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Sindicalistas e ex-funcionários
da Marsicano protestam contra

a morosidade da Justiça

Mutirões da Campanha Natal Sem Fome
arrecadam 12 mil quilos de alimentos
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FEM  entrega aviso

de greve ao G10

Sindicato presta
conta aos sócios
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 Serra é criticado
durante entrega de

Agenda dos
Trabalhadores em SP

Sindicato
participa da

1ª Jornada de
Educação Especial

Um protesto realizado
pelas  ruas do centro de Sal-
to reuniu na última sexta-
feira, 23,  trabalhadores ex-
funcionários da Marsicano
e sindicalistas da região.

Os trabalhadores que-
riam chamar atenção das
autoridades locais e co-
brar mais urgência no
processo de falência da
Marsicano, que está tra-

mitando na Vara da Justi-
ça de Salto.

O que causou indigna-
ção dos trabalhadores,
além da morosidade da jus-
tiça, foi  que o terreno da

Marsicano, que deveria ser
leiloado para pagar as ver-
bas rescisórias dos ex-fun-
cionários, foi liberado  para
a Concessionária Colinas
construir estradas.

Em três dias de mu-
tirões, realizados nos
bairros de Salto, fo-
ram arrecadados 12 mil
quilos de alimentos
não perecíveis.

A população de Sal-
to ainda pode colabo-
rar com a Campanha
durante o último dia de
mutirão que será dia 1º
de dezembro, ou então
depositar sua doação
nas caixas de coletas
instaladas nos Sindica-
tos do Comitê Sindical
de Salto.
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De 10 à 14 de dezembro
Inscrições abertas para
informática no Sindicato

NÃO PERCA

Voluntários durante a concentração antes da saída para a arrecação dos alimentos.
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Depoimento “Especial Inclusão”

“Quero dizer que está
sendo muito bom estu-
dar o Telecurso aqui no
Sindicato, e dizer que fui
muito bem recebido pe-
los funcionários, pelo
professor Julio, e prin-
cipalmente pelos colegas
de classe que me dão
muita força.

Quero dizer tam-
bém que venham ou-
tras pessoas com de-
ficiência para estudar,
por que aqui não há
nenhum tipo de pre-
conceito e sim uma
ótima inclusão social.

Mas a inclusão social
não depende só dos fun-
cionários, professores e
amigos em sala de aula,
a inclusão social depen-
de das pessoas com al-
gum tipo de deficiência
querer serem incluídas
na sociedade,  através de
trabalhos em firmas me-
talúrgicas, escritórios
entre outros.

Então, primeiro eu
acho que o deficiente
no geral tem que aca-
bar com o preconceito
que existe dentro de si
mesmo para que os

nossos amigos, go-
vernantes, enfim, a so-
ciedade no geral pos-
sa incluir essas pesso-
as nas escolas, e em
algum tipo de traba-
lho.

Por isso eu digo:
quebrem todos os
preconceitos, porque
nunca se sabe do dia
de amanhã.

E que venham mais
amigos com ou sem
deficiência estudar,
porque ainda podemos
ajudar senão o mundo
no geral, mas sim, pelo

menos o País em que
vivemos. Atenciosa-
mente Arthur Marques
da Silva”

Salto realiza a 1ª Jornada de Educação Especial
A APAE de Salto reali-

zou no dia 23 de novem-
bro, a 1ª Jornada de Edu-
cação Especial, na Facul-
dade Uni Sant’ Anna.

Com o tema “Tri-
lhando Caminhos para
a Inclusão”, o encontro
reuniu professores, es-
tudantes, autoridades
universitárias e profis-
sionais da área que de-
bateram alternativas

para a formação de uma
sociedade mais justa e
inclusiva.

Valter Luiz, diretor do
nosso Sindicato foi o con-
vidado especial da Jorna-
da, “Fico feliz e lisonjea-
do em participar de um
evento importante como
esse, sinto que Salto está
se fortalecendo na luta
pela causa da inclusão”,
declara Valter.

I Encontro Cultural da EJA
acontece final de novembro

Nos dias 28,29 e 30
de novembro, acontece
o I Encontro Cultural
da EJA (Educação de
Jovens e Adultos) de
Salto.

O Encontro vai con-
tar com palestras, deba-
tes e apresentações de
atividades culturais.

A noite do dia 30, será
voltada a atividades in-
clusivas, uma homena-
gem antecipada ao Dia
Internacional de Luta
das Pessoas com Defi-
ciência”, comemorado
no dia 3 de dezembro.

O CMDS (Conselho
Municipal de Deficientes

Educação Inclusiva

de Salto) vai apresen-
tar às 19h,  o vídeo
“Vida e Movimento”. A
noite também vai con-
tar com uma apresen-
tação da FASAM ( Fa-
miliares e Amigos da
Saúde Mental de Itu),
ADEFIS (Associação
dos Deficientes Físicos

de Salto e Coral da
APAE.

As atividades dos dias
28 e 29 vão acontecer no
Happy Hall, na Rodovia
Salto/Itu, km 01. As ati-
vidades do dia 30 vão
acontecer no Clube dos
Casados, na Rua Anto-
nio Vendramini, 200.

- 5 de dezembro -

A Central Única dos
Trabalhadores está
convocando compa-
nheiros de todo País
para  participarem da
IV Marcha da Classe
Trabalhadora, que vai
acontecer no dia 5 de
dezembro, em Brasília.

Organizada pela
CUT e outras quatro
centrais sindicais, a
marcha vai levar im-
portantes bandeiras de
luta da classe trabalha-
dora para a Esplanada
dos Ministérios numa
manifestação que pre-
tende envolver o Con-
gresso Nacional, a Câ-
mara e o Senado, na
busca de encaminha-
mentos concretos com
respostas decisivas
para as reivindicações
dos trabalhadores.

Os eixos acorda-
dos entre a CUT e
outras quatro centrais
sindicais são: Redu-
ção da Jornada de
Trabalho sem Redu-
ção de Salários;  Mais
e Melhores Empre-
gos; Combate à Ter-
ceirização; Ratifica-
ção da Convenção
158;  Fortalecimento
da Seguridade Social
e Políticas Públicas.

A Redução da Jor-
nada de Trabalho para
40 horas semanais,
sem redução de salá-
rio, é uma luta históri-
ca da CUT e sindica-
tos filiados.  Esse ano,
a Central pretende en-
volver a sociedade nas
discussões mostrando
os impactos positivos
da redução de jorna-
da, tanto do ponto de
vista da qualidade de
vida, como da gera-
ção de novos postos
de trabalho.

Outro ponto forte
da mobilização será a
bandeira com mote
“Mais e Melhores Em-
pregos”, onde  as cen-
trais buscam combater
a terceirização que
precariza o mercado
de trabalho retirando
direitos do trabalhador.
Os sindicalistas tam-
bém defendem a Con-
venção 158 da OIT
(Organização Interna-
cional do Trabalho),
que impede a dispen-
sa imotivada, respon-
sável pela alta rotativi-
dade e utilizada como
mecanismo de arrocho
nos salários nas mais
variadas categorias.

Outro objetivo
igualmente importante
é fortalecer a segurida-
de social, o que signi-
fica melhorar a saúde
publica, e garantir que
mais brasileiros sejam
de fato protegidos pela
previdência, com os
mesmos direitos que
existem hoje.

A IV Marcha quer
recrutar o maior núme-
ro de trabalhadores
possível para fortalecer
a manifestação na bus-
ca de respostas concre-
tas às reivindicações
dos trabalhadores.

Chega de projetos
engavetados, as reivin-
cações dos trabalhado-
res não podem ficar
pra depois. A hora é
agora. Temos direito e
não queremos calar
nossa voz, nossa pa-
lavra de ordem é Lutar
para Conquistar!

Rumo à Brasília,
pela Redução da Jorna-
da de Trabalho sem re-
dução de salários, mais
e melhores empregos e
políticas públicas.

Valter Luiz, diretor do nosso Sindicato, participou da Jornada como convidado especial

Artur  e o professor Julio,  na sala de aula do nosso Sindicato

Artur tem 21 anos,
é deficiente físico e
aluno do ensino mé-
dio em nosso Sindi-
cato desde 13 de ju-
nho de 2007.

Artur também
participou das Olim-
píadas do Conheci-
mento Geral das pes-
soas com deficiência,
com demonstração
em C.N.C, além de
ser membro da ADE-
FIS (Associação dos
Deficientes Físicos de
Salto).

A diretoria do
nosso Sindicato
quer agradecer seu
carinho Artur, que
nos mostrou através
dessa carta que nos-
sa luta não é em
vão, e dizer que são
pessoas como você
que nos fortalecem
nessa árdua e longa
caminhada  por um
mundo mais justo e
igualitário.

Trabalhadores
marcham por direitos



Nosso Sindicato realizou no dia 22
de novembro, na sede da entidade uma
Assembléia Geral Ordinária com a
participação dos sócios.

Durante a assembléia foram
apresentados os resultados econô-
mico e financeiros do ano de 2006
e a prestação de contas relativa ao

transformação em nossa
sociedade,
começando
pelos movi-
mentos sin-
dicais, orga-
nizações não
governamen-
tais e movi-
mentos soci-
ais unindo

esforços para discutir as
ferramentas potencializa-
doras para a errradicação
dos males do racismo.

“Trabalhar a forma-
ção de formadores é

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a3FOLHA METALÚRGICA  Nº 314NOVEMBRO / 2007

Serra é criticado por não
atender movimento sindical

Como era previsto, o
governador tucano José
Serra não recebeu a dele-
gação de sindicalistas que
levou para a Assembléia
Legislativa  uma agenda
dos Trabalhadores pelo
Desenvolvimento com
Distribuição de Renda.

“Serra continua igno-
rando os movimentos po-
pulares”, protestou Adi
dos Santos Lima, secre-
tário geral da CUT/SP,
lembrando que o gover-
nador mandou o secretá-
rio do Trabalho, Guilher-
me Afif Domingues, rece-
ber o documento.

O presidente da CUT
São Paulo, Edílson de
Paula, declarou que a en-
tidade vai cobrar uma
resposta de Serra às pro-
postas apresentadas na
Agenda dos Trabalhado-
res. “Queremos estabe-
lecer uma discussão so-
bre políticas públicas e
não apenas sobre o mun-
do do trabalho”, afirmou
o dirigente. “Queremos
debater também saúde,
educação, meio-ambien-
te e muito mais”, finali-
zou. A Agenda também
foi entregue ao presiden-
te da Assembléia Legis-

Ato foi um sucesso

Munidas de bandeiras
como frases: “Não à pri-
vatização e à terceiriza-
ção”; “Para acabar com
as desigualdades; Só com
distribuição de renda”;
“Promover o desenvolvi-
mento Sustentável é pa-
pel do Estado”; “Demo-
cracia se faz com partici-
pação social”; “Valorizar
o servidor público é va-
lorizar a população”;

“Desenvolvimento com
respeito ao meio-ambi-
ente no Estado”; “Pelo
desenvolvimento do Es-
tado com distribuição
de renda”,  mais de
1000 pessoas seguiram
para a Assembléia Le-
gislativa na I Carreata
dos Trabalhadores em
São Paulo.

 Edílson de Paula, enal-
teceu a relevância históri-
ca do ato. “Assim como
acontece no caso da dire-
ção nacional da Central,
apresentaremos uma
agenda propositiva para in-
vestimento em políticas
públicas que resultem em
inclusão. Nosso objetivo
é criar um canal de diálo-
go permanente e fazer
com que o governador
respeite os cidadãos que
ajudam a construir o Es-
tado, mas não são ouvi-
dos pela gestão tucana de
Serra. Não é possível que
o governo atue somente
por decreto, sem conver-
sar com movimentos so-
ciais “, criticou.

Os sindicalistas tam-
bém deixaram um recado
à população da luta pelo
fim da política que não fa-
vorece o crescimento e
provoca o desmonte de
setores como a saúde e a
educação no Estado.

Negociações emperradas
FEM entrega aviso de

greve ao G10
A Federação dos Metalúrgicos da

CUT entregou “aviso de greve” à banca-
da patronal do Grupo 10 (que represen-
ta os sindicatos patronais dos setores
de serralheria, lâmpadas, estamparias,
prensas entre outros) durante a 8ª roda-
da de negociação da Campanha Salarial
dos Trabalhadores que aconteceu no dia
13 de novembro, na Fiesp.     

O pedido foi formalizado depois
que a bancada patronal se recusou, no-
vamente, em atender as reivindicações
da Federação de mudar a data-base dos
trabalhadores do setor, que hoje é no-

vembro para setembro, e de incluir na
Convenção Coletiva de Trabalho a clá-
usula que garante  estabilidade ao por-
tador de doença profissional.          

“É a intransigência dos patrões do
G10 que está levando os sindicatos a
paralisarem empresas do grupo no Es-
tado”, declara Marcos Aparecido Fer-
raz, presidente do nosso Sindicato.

As paralisações estão acontecendo
fábrica por fábrica de forma estraté-
gica nas metalúrgicas de São Paulo.
Não estão descartadas paralisações
nas empresas do G10 em Salto.

Cirineu, dir etor do Sindicato foi
certificado como formador de formadores

em  Gênero e Raça
Cirineu Porfírio, dire-

tor do nos-
so Sindi-
cato, par-
ticipou de
um curso
v o l t a d o
para for-
mação de
formado-
res sobre
Gênero e Raça, realizado
no Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Cajamar.

O curso teve como des-
taque a importância de se
iniciar um processo de

imprescindível no mo-
vimento sindical, pois
possibilita ao dirigente
ampliar seus conheci-
mentos com a missão
de ser um agente multi-
plicador, não apenas na
entidade a qual perten-
ce, através de palestras
e debates, mas princi-
palmente levar esse co-
nhecimento para o chão
da fábrica promovendo
assim a verdadeira mu-
dança social formando
cidadãos melhores”, de-
clara Cirineu.

Trabalhadores da Thermoid aprovam
acordo com nova jornada de trabalho

Os trabalhadores da
Thermoid aprovaram
durante assembléia re-
al izada pelo nosso
Sindicato, no dia 20
de novembro,  um

Sindicato presta contas

Sindicato agora tem convênio com o
Clube Guarani

Nosso Sindicato fechou recentemente uma parceria com o  Guarani Salten-
se Atlético Clube, que vai beneficiar sócios e familiares.

A mensalidade do titulo familiar será no valor de  R$ 18,00. Os intressados em
se associar devem procurar a secretaria do clube munidos da carteirinha de sócios
do Sindicato, CPF, RG, certidão de casamento,certidão de nascimento dos filhos e
comprovante de residência.

O clube fica na Rua Taça Jules Rimet, Jardim Barcelona, fone  (11) 4029-4236.
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Diretores do nosso Sindicato participaram da manifestação

lativa, José Carlos Vaz de
Lima (PSDB), de quem
a CUT vai cobrar uma
posição.

Aubilab
Pauta dos trabalhadores
A  Audilab continua sendo alvo de freqüentes recla-

mações dos trabalhadores. Quase todos os dias nosso
Sindicato recebe alguma reclamação contra os desman-
dos da Audilab.

A pauta é extensa, faltam uniformes, EPI‘s, café da
manhã, que por incrível que pareça não contempla to-
dos os trabalhadores, falta uma política de cargos e sa-
lários, plano de carreira e mais respeito, principalmente
por parte da gerencia da produção.

Nosso Sindicato vai marcar nos próximos dias uma
reunião com a Audilab, para apresentar a pauta de rei-
vindicação dos trabalhadores e cobrar soluções.

acordo com nova jor-
nada de trabalho.

A proposta foi ne-
gociada entre o nos-
so Sindicato e a Ther-
moid.

“A mudança era uma
reivindicação antiga
dos trabalhadores e só
foi aprovada por que
veio de encontro com
as necessidades dos
companheiros da Ther-
moid”, declara Merson
Damato, diretor do
nosso Sindicato. “Os
trabalhadores demons-
traram que sabem da
força que representa a
união dos trabalhadores
na mesa de negociação,
parabéns!”, conclui.

planejamento e execução de proje-
tos durante o período.

A pauta da assembléia também
tratou da previsão orçamentária
para o ano de 2008. Os sócios e
direção do sindicato votaram e de-
finiram as prioridades da entidade
para o ano que vem.

Conbrás
Isso é assédio moral

A Conbrás numa atitude
explicita de assédio moral,
tem pressionado os traba-
lhadores a trocarem suas
horas extras pelo banco de
horas, que a empresa está
tentando  “enfiar goela abai-
xo dos trabalhadores”,
sem acordo com o Sindi-
cato, que é totalmente con-
tra o banco.

A Conbrás está pressio-
nando os trabalhadores, prin-
cipalmente os mais novos de

empresa,  ameaçando e de-
mitindo quem não concordar
com o banco de horas.

Além do nosso Sindica-
to ser contra o banco de
horas, que só beneficia pa-
trão retirando direitos do tra-
balhador, a pressão feita
pela gerência da Conbrás
figura em assédio moral,
portanto é crime.

Nosso Sindicato não vai
se calar! Exigimos respeito
e o fim do banco de horas!
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Sindicalistas e ex-funcionários da Marsicano
protestam contra a morosidade da Justiça

Trabalhadores ex-
funcionários da Marsi-
cano, se uniram a sindi-
calistas de Salto e da re-
gião, e realizaram uma
manifestação pelas ruas
do centro da cidade.

O motivo do protesto
foi a morosidade da jus-
tiça em leiloar o terreno
da Marsicano para pa-
gar as verbas rescisóri-
as dos ex-trabalhadores
da empresa.

Não bastasse a demo-
ra na realização do lei-
lão, a justiça acabou ce-
dendo o terreno da Mar-
sicano, para a Concessi-
onária Colinas que já está
terraplanando o local
para construção de uma
estrada que vai passar
dentro do terreno.

“Queremos entender
como a justiça foi rápida
na liberação do terreno
para a Colinas e não foi
com os trabalhadores,
que há anos esperam esse
terreno ser leiloado para
pagamento dos seus di-
reitos”, declara Marcos
Aparecido Ferraz, presi-
dente do nosso Sindica-
to, um dos responsáveis
pela manifestação.

“Queremos agilidade
na tramitação desse pro-
cesso, pois como sempre
acontece, a corda arre-
bentou do lado mais fra-
co, a Marsicano faliu,
mas até agora os traba-
lhadores não receberam
seus direitos”, declara
Valdenir de Souza, dire-
tor do nosso Sindicato.

Campanha arrecada em três dias de
mutirão 12 mil quilos de alimentos

Em três dias de muti-
rões realizados nos bair-
ros de Salto foram arre-
cadados 12 mil quilos de
alimentos não perecíveis.

No dia 10 de novem-
bro, foram arrecadados

2.600 quilos de alimen-
tos junto à população do
Centro. No dia 17, foram
arrecadados 4.500 qui-
los de alimentos na re-
gião do Jardim das Na-
ções. E no último dia 24,

mais 4.900 quilos  foram
arrecadados na região do
Santa Cruz .

Ainda falta mais um
dia de mutirão que será
realizado no dia 1º de
dezembro.

Natal Sem Fome 2007

A meta dos organiza-
dores da Campanha des-
se ano é superar os
16.250 quilos de alimen-
tos não perecíveis arre-
cadados no ano passado.

Reforço

Além do Comitê Sin-
dical e Caritas Pastorais
Sociais de Salto, a Cam-
panha Natal Sem Fome
deste ano ganhou reforço.

A Nação Hip Hop de
Salto e o Rotaract do
Rotary Clube vieram so-
mar forças para garantir
o sucesso da Campanha
Natal Sem Fome deste
ano, participando ativa-
mente na arrecadação
dos alimentos.

Alimento para
 a mente

As cestas de alimentos
deste ano vão conter livros
para estimular a leitura. Os
livros foram doados pela
Secretária do Bem Estar do
Menor de Salto.  “A coor-
denação da campanha sen-

tiu a necessidade de ali-
mentar as pessoas, princi-
palmente adolescentes e
crianças com livros esti-
mulando assim a fantasia, a
cultura e o conhecimento”,
declara Valdenir de Souza,
diretor do nosso Sindicato,
um dos organizadores da
Campanha em Salto.

Valdenir, diretor do nosso Sindicato recebendo os livros da Secretaria
do Bem Estar do Menor de Salto

Aviso Prévio
O aviso prévio é a

comunicação que
qualquer das partes
na relação de empre-
go (empregado ou
empregador), dá à
outra, manifestando
sua intenção de res-
cindir o contrato de
trabalho. Este aviso,
desde a Constituição
de 1988, deverá ser
dado com antece-
dência mínima de 30
(trinta) dias, e so-
mente é dado se o
contrato de trabalho
não for por prazo de-
terminado.

Pela nossa legislação
trabalhista – CLT – exis-
tem dois tipos de aviso
prévio: trabalhado e in-
denizado. No primeiro
caso, o empregado irá
cumprir seu tempo de
aviso prévio prestando
serviço ao patrão, op-
tando por trabalhar
duas horas a menos por
dia, ou trabalhar ape-
nas 23 (vinte e três)
dias do período, sendo
dispensado dos últimos
sete dias. Na segunda
hipótese, caso o em-
pregador não queira
que o empregado tra-

balhe durante o perío-
do de aviso prévio, e o
dispense de cumprí-lo,
então, deverá lhe pagar
esses 30 (trinta) dias,
juntamente com as ver-
bas rescisórias (férias,
13º, saldo de salários,
etc...).

Na hipótese de o em-
pregado pedir demis-
são, poderá o patrão
dispensar ou não o
mesmo de trabalhar
durante o aviso prévio.
O empregado poderá
não trabalhar durante o
aviso prévio, apesar de
não haver sido dispen-
sado pelo empregador
do cumprimento. Po-

rém, na ocasião do re-
cebimento das suas
verbas rescisórias, so-
frerá o desconto dos
dias correspondentes
ao aviso, ou seja, um
salário nominal.

O tipo de aviso pré-
vio dado (trabalhado ou
indenizado) irá influen-
ciar no prazo para re-
cebimento das verbas
rescisórias. Se for avi-
so prévio indenizado, o
prazo para recebimen-
to das verbas é de, no
máximo, 10 (dez) dias
após a notificação da
dispensa. Se for aviso
prévio trabalhado, este
prazo será de 01 (um)

dia útil, após o último
dia trabalhado.

Uma outra caracte-
rística do aviso prévio é
que ele integra o tempo
de serviço para todos
os efeitos legais, sendo
indenizado ou trabalha-
do. Assim sendo, o cál-
culo das férias, 13º e
FGTS da rescisão, le-
vará em conta o prazo
do aviso. Não só isto;
caso haja, por exemplo,
um aumento salarial du-
rante o aviso prévio, o
empregado demitido
tem direito a receber
este reajuste, por meio
de uma rescisão de
contrato complementar.

Após ser dado o
aviso prévio, pode o
patrão voltar atrás, e
resolver cancelar o
mesmo. Porém, o
empregado não é
obrigado a aceitar
esta reconsidera-
ção, podendo recu-
sar a continuação
do contrato de traba-
lho após o fim do avi-
so.

A nossa Conven-
ção Coletiva não
permite que o aviso
prévio dado pelo em-
pregador tenha iní-
cio no último dia útil
da semana.

Protesto termina com trabalhadores pedindo apoio na Câmara Municipal de Salto

Até agora 12 mil quilos de alimentos foram arrecadados. A meta é superar os 16.250 quilos


